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N.0 :12. REYISTA ESTRANGEIRA - JORNAL MENSAL 

O IMPERADOR ALEXAND11E II DA RUSSIA 

iLF.XA:-lonr. 11 nasceu <:'lll San-Pct.<'rsbur- « Quanto mais augmenlarem os nossos exer­
go aos 22 de abril ·1818. citos tanto rnais devemos apressar-nos em 

Quando seu pae n'cebeu esta noticia, colloear o nosso throno em posição tal, que 
tamanha alegria sentiu, que escreveu não possa licar vago, sequer momentanea-

ao arcebispo de Moscow a seguinte carta: mente.>> 
<e _Sanl.issimo ()relado: Subi nclo ao th rono, o i niperador Nicolau 
a:Vi com o temor de um fraeo mortal, mas conlirmnu esta serie de aetos por seu mani­

com a e::.pcrança de um christão fid, ·apro- resto de!) de fevereiro 1826. « Advertido, diz 
ximar-sc o momentc, mais decisivo ela minha elle, pl1la cat.a,·trophe sanguinoll1nta de que 
vida. Não salwndo o que a Provickncia me fôra Lcslimunha, i queria prevenir quaesquer 
rc'servara, fortaleci a alma com um voto reli- evenlualidadt•s simillrnnles; >> e com a appro­
gioso, e espe1 ei r<'signado a vontade de Deus vação ele sua mãe e tio gr,rn-duque Constan-. 

« Aprouve à divina Providencia fazer-me Lino, declarou que, no raso ele que aprou­
apreeiar a felicidade de ser pat', e quiz con- vesse a Deus chamai-o á Sua presença antes 
servar-me a mãe e o filho. A expr('ssão cio da maioridade legal (clezrseis annos) do seu 
reconhecimento, que não i> necessaria para herdeiro, o g1an-duque Alexandre fücolaie­
Aquellc que perscruta os C'.lrarõrs, torna-se wilch, a reg<'ncia do irnperio, assim como a 
indispensavel á alma que sente profundamente. do reino da Polonia e principado de Finlan-

« 0 voto, que me aprC'ssarci cm cumprir, é dia, pertenceriam a seu irmão o gran-duquc 
levantar, sob a i n voeação de A lexa nd re l\ ow- _\li/!UPI. 
s.ki, uma ca1wlla na egreja da nova Jerusalem. A 31 de setembro 1827, o impC'raclor, nwn­
E a humilde ofTerenda de um pae f<'liz que cionanclo ele novo os anteriorf'S actos em um
confia ao ToTfo Poderoso o mais excellt>nle manifesto, ordenou que o j111:amento ele lide­
bem: o deslino de sua mulher e ele seu filho. tidade fosse não sú prestado a elle, mas Lam-

«Vossa eminencia sera meu guia l' auxi- bem ao S('ll herd�·iro o gran-duque .\lt•xancli-e. 
liar no cumprimento de um voto tão querido A eclue,ação do hl'rdeiro foi confiada a um 
ao coração; dirijam-se ao eco frrvorosas homrrn tiio di:-;tindo pela elevação de suas 
orações pela mãe e pl'lo filho, junto d'esst' iMas eomo por !-Cus !alentos - o poeta Ju­
allar levantado pelo rt'conhecinwnto de um kowsky que, no dizrr de um biof!rapho, pos­
pae; e que o Todo Poderoso prolongue o:- suia o e::.pirüo nacional até o archaismo. 
seus dias para a ft>liC'iclacle, para o serviço O gran-duqu<>, na qualidade de herdeiro, 
do sobe, ano, para a honra e o bem da pa- rm eompanhia do príncipe de Lieven e grande 
tria. numero de tidalgos, e.nlrc os quacs ia o conde 

« Pedindo a hl•nç;io de vossa eminencia. ürloff, vif;ilou em 1810 a maior parle das ca-
etc., etc.>> pitaPs ela Europa. 

Pedro 1, contrariado em srus propositos N'csta viagem foi encontrado p�lo sr. Cus-
por Alexis, deu, por ukase ele Hi de fevereiro Line, que, se:,tunclo a expressão de Vaillant, 
17 22, a cada soberano o direito de designar cl11via enlrar legillmista na nu�sia e sair d'ella 
o successor, até ent1 e indivíduos estranhos á republicano. O sr. Çustinc ficou tão impres­
familia imperial. sionach da tristeza ele Alexandrr, como da 

O imperador Paulo, por um acto datado sua graça e formosura; elle qualilicou o gran­
de 1H de abril 1797, rcstalwlt•ccu o principio du�ue « um dos mais perfeitos modelos de 
de hereditariecfade por ordem de. primo:,teni- principe » que enconlrára. 
lura; acto que foi conlirmatlo em 1807 pelo Em Homa, o papa, movido pelos vestígios 
SPU succe,;sor, o imperador Alexandre. de munificencia que Alexandre cleixár� na 

A 16 de agosto 182:l, certo da clescenden- sua passagem, lhe disse ((que elle tinha con­
cia de sru irnião Nicolau pelo nascimento dr qui�tatlo todos os corações.» 
Alexandre 11, AIPxand1;e I renov?u aquell<' • Cma sublevação mihlar que se deu cm San-Pc­
acto, que precedeu d estas considerações: lersburgo, logo que Ni1:olau 1 �ubiu ao throno. 
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, A viagem do filho do czar fez grande ruido zcr ao seu lado os dois netos mais vclbos. um 
nas ct>rles de A lleman ha por dois mo Li vos: <J'elles com o uni forme de granadeiro do re­
porq ue Alexandre era moço, formoso e sol- girnenlo de Pawlowski, e o outro com o uni­
leiro; e porque era o herdeiro <lo irnperio ria forme de soldado do regimento de Preoba­
Hussia. Levado á côrle de Uessc-Darmsladt, jenski. Assim apparecia em todas as revistas 
entontJ·ou a jO\'Cn princeza lilha do gran-du- mililarC's. 
que reinante l.uiz 11, e aspirou aquella doce! Quando falleceu o gran-duqne �liguei, o 
violeta germanica. Maximiliana-Guilhermina- aetual imperador substituiu Sl'll Lio nos mais 
Augusla-Sophia-Maria 1 era de uma belleza:imporlanlC's commandos que o imperador Ni­
simples e to('anle. A mC'lancolia d'csta prin-

1
colau confiára a seu irmão: assistia ao conse­

ceza e a lrisleza de Alexandre entenderam-se lho, e tomava já parte no_governo do imperio. 
e entrelaçai am-se e111 reciproco amor. 2 Luiz II Em 1851, 111ereceu a mais alta di�lincção 
atceilou o pedido do gran-duquc da Russia. militar da Bussia em urna expedição que com­
Pouco lernpo dC'pois a sympalhica noiva en- mandou contra os tircassianos, e onde se de­
tra"a em �an-Pelersburgo entre as acclarna- fendeu de espada cm punho. 
çõef: do povo russo. Quatro an11os depois, o pl'incipe Alexan-

0 casamento celebrou-se a 28 de abril 1841. drc padecia urna g1 ande perda - a morte do 
Desde essa <'pocba, Alexandre' perdeu a 1imperador Nicolau. seu pae. t Entre as cita­

tristeza que lhe sombreára a mocidade. En-lções de jornaes eollip:idas por Ll'ouzon te Duc, 
conlníra o con<l.io da existencia; brilhára-lhe acha-se um t.r<'cho do Times, ao qual a paz 

·. a natural alegria; e viam-no Lodos como é recente deu as apparcncias da veracidade. 
hojE: homem de bom senso; príncipe gra- « ,\ macio filho, diss<'ra o czar moribundo ao 
cioso e digno; esp0SO'a111ora, el e pae terno. 3 seu herdeiro, considero como indispensa vt>I 

Por occasião do consorcio do gran-duqu(• 1wcessiclade faz<'r-se a paz, ainda que se li-
Alexandre, o imperador publicou um mani- 111ile o poder da Hussia no mar i"egro. Esta 
fest.o, no qual se lia o sl'guinle: concrssão serú imputada não a nís, porérn a 

<e l)(•pois de harermos coneedido com ale- mim. llludi-me com o earactc•r ela opinião 
gria a nossa plena approvação á ('St:olha de publica em Inglaterra. �unea julguei possiYel 
no��o muito amado li lho e herdeiro, ímpio- uma alliança entre esse paiz t' a Frani;a .. \cre­
rando as bençãos do Todo Pocleroso sob1e esla ditei que o impe1ador �apoleão eslava domi­
allia11ça na grande capdla do palat:io de ln- nado de odio irreconcilia,el contra os in-
rcrno, em presença do clero e de uma assem- gleze�. » • 
biéa de leigos, solemnemenle promelleinos a Como qnrr que seja, a paz da Rnssia ajus­
mão do nosso amado filho á fulur� e�po�a de

1 
l?u-sc � eoncl�1i11-se. U 11wro imperador que 

sua Pseolha, que na respera abraçara a nossa Linha sido at<' enlão o refkrn de seu pae, 
profissão �le fc_ orlhodoxa e rccebêra a santa l

J

dq)t)is da morlc do i111_pe1ador �icolau pouro 
conf1r111açao. mudou. O relho partido russo ainda soube 

« Le"ando, pois, ao conhecinient.o de nossos contei-o. Mas a condus.io da paz delerrninou, 
povos c�te successo tão caro ao nosso cora- na opiniiiO de muitos illustn's escriplorcs, a 
ção paternal, dclerminânws que a augusti.l aurora do novo raminho que o imperador 
noiva de nosso muito amado lilho e herdeiro <le\'e percorrer. Talvez que o ,elho partido
o gran-duque Alexandre Nicolaiewilch, receba russo lh'o descobrisse, co1110 a guerra da Cri-
o nome de gran-duql'leza Maria Alexandrowna, méa lh'o sonhe aplanar. 
com o tratamento de alleza imperial.>) U imper1.1dor Alexançlre II bem deve saber 

D'esle consorcio nasceram quatro princi- hoje que nem é com a gn<'rra que se engran­
pes, o primogenilo dos quaes é hoje gran- dece um povo, nem se conquista a amizade 
duque herdeiro, com o nome de �icolau das potencias occidenlaes. « Ter acção em 
Alexandrowilch. polilica, é crear instituições que tendam ao eles-

O imperador Nicolau linha orgulho cm lra- envolvimento moral e material de uma naç·ão.>> 
O imperador Alexandre II conquistará as 

: Nascida a 8 de maio 18M.. . sympaLhias do mundo se continuar a demo11s-
-· No 1·etrcito de Ale�an.dre 11, rerl.e(1ccnle ª col!cc- lrar que é r1-forrnador, mas reformador liberal.çao do sr. Ilippolyto Cas11lle, encontramos a segumle A R · 1 . 1• • l b 1, · nota. uss1a e eve, em 1m, goza, e os ene 1c1os 
«'Diz-se que a joveii princeza ficou por tal modo ela liberdade. Des('jamol-o ardentemente.

commovida, assim que viu o filho do czar, que reco-
lhendo-se á sua camara foi accomellida de uma febre ' O imperador l'iicolau , falkreu a 18 de fcrerciro
violenta. Ouranle o dclirio ouviram-n·a murmurar: 18:Sã. l\o mC'smo dia, Alexandre II annunciou esse 

« Uei de desposai-o l •> infau!-IO acontecimento aos povo� da llu�sia rm um 
3 Uippolylo Caslillc no retrato já citado. manifesto inserto 110 ·lorllat de San-Petersburgo. 
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O Poder das mulheres. 

Cr!lvur:i do Mayasi11 pillore5que. 
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O PODER -DA MULHER 

4 esLampa, que apresentàmos, e um qua- porque PIia f-abc economisar para dar. A ()r­
d
.
ro de phantasia, ma:; repre:;enla as dem serre-lhe para alimenLar a esmola, com 

phases. mais poeticas da vida da mu- a qual dará bons exemplos de verdadeira ca­
lher. E uma lição. ridade. Suas affeiçõcs são se,npre resplande-

' O lar domestico poderia existir, porvC'nLura, cenlt>s porque S<' não apagam. Para educ;ir 
· sem a presença da mulher, que n'elle ali- o lilhinho, a n1ulher re111oça a intelligencia;

menta o fogo sagrado da família? Não. O desenvolve as virLudes do aclolescenLe a quem
olhar que dirige, a palavra que concilia, a promelle uma consorLe; traz ao homem o au­
mão que sai"a, o sorriso que alegra, o cora- xilio de sua paciencia e doçura, auxilio tanto
ção que allivía, que clá coragem ao desani- mais valioso, quanLo é mais constante; sus­
mado, esperança ao infeliz, - onde e:;Lão, na Lenla-o nos seus desalenLos, consola-o nas in­
au�encia da mulher? justiças e sabe miLigar-lhe até o aguilhão do

Vede a joven, cuidando da velhice enfer- remorso; porque todo o mortal póde errar, e.
ma, e presLando ao pae, no ultimo quarll'I ela a prompta inclinação do fiel da balan�a por­
vida, os cuidados que, na meninice, recebêra venLura marcará antes a delicadeza da con­
de sua mãe. Sabe que o sorriso d'ella é uma sriencia que julga, do que a enormidade da
n'compensa nas tribulações: que o seu olhar, falla que o fpz pender.
cheio de lernura, vae muita vez l'nsinar o O que o homem arlquirP, a mulher con­
carninho do dcrer, que poudc Lornar mais serva, porque ama; o que elle consLrue, ella
facil e sua\'e ao que lhe pcrLcuce e a eslre- aformoseia, porque ama; quando elle julga,
rnece. ella chora; quando elle castiga, ella perdôa,

Vêde a esposa: é o seu amor que eslabe- sempre lil'I á sua missão de ternura e amor.
Ieee o. lar, onde alimenla a felicidade e a A religião christã conr-agrou na mãe do 110-
paz. E do seu seio que o !ilho vae tirar o mem-Deus um admirarei syrnbolo das ,·irlu­
lcite que o susLenLa; os dedos agt•is e previ- dPs que exige da mulher: pureza, lidelidadr,
dentes da mãe que o nnLre, preparam-lhe prudencia, dedicação e piedade. Quer ella
para os rnPmbros delicados os necessarios ves- Sf'ja o n•curso dos enfrrmos, o rf'fugio dos
Lidos ·e atavios, com os quaes lhe farão co- peccarlores, ou a consolação dos affiictos; to­
nlwcer desde o berço os commodos da vida. dos os seus auracLivos, loda a sua força, lodo

Os bens, que o trabalho erwrgico do ho- o r<eu poder, se resumem em uma só palavra
mcm amontôa, na mão da mulher prudente dos gregos: Clwris ! que ao mesmo tempo diz
e liberal serão distribuídos e arrecadados; -graç·a e caridade.

« A índole da mulher, a feminidade, lo- cios ingratos, para com ellas e para com 
macia em complexo, não é senão amor; e se lh�us que nol-as fez, quacs as havíamos de 
esLe amor se divide para se estudar, an•ri- rnisLer. Sem esse, que nós chamámos defeito, 
�ua-se que não é senão amores: amor de li- quein nos houvera ensinado a falla em pe­
lha, alllor de mãe, amor de amanLe, amor ck queninos, quem nos encheria a casa d'esta 
esposa, amor da família, amor da easa, amor melodia que não acaba, e quem nos desfaria 
dos desgraçado�. amor elas flore-.;; e da natu- os nublados, ás vezes t.ernpesLuosissimos, do 
reza, e Lambem u111 pouco amor de si mesma, pensamento? Quando Deus fez a primeira 
que é muito justo e mui Lo be111 empregado.» mulher, fel-a, nos disse Moysés, porque viu 

-- que não era bom que o homem eslivesse só: 
« ALé o muito fallar r<'prehendemos ás mu- e não era, não. >> 

lheres: e n'isso nos mostrâmos, além de nes- A. f'. nB cAsr11.110. 
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ALBA.DIBBA 

O morticínio dos Abencerrages e a quéda de Boabdil 

� 
IIANDE foi o terror no s_eio da _ve�ha Gra- Bo�bdil d�u ordem p�ra se preparar es-lnada, quando o exercito chnstao, com- plend,do festim no palac,o da A'ltrnmbra. Os
mandado pelo melhor dos cavalleiros C'hcfPs da lribu dos Abencenagcs receberam 
hespanhoes, veiu pôr-lhe sitio. Todas convite para elle. Ao entrarem no pateo dos 

as cidades do paiz moirisco estavam já em Leões, trinta e seis d'aquelles nobres senho­
poder dos vencedores; no solo da Hespanha res foram cercados pelos guardas do rei; co­
só restava Granada, que era o seu ultimo mo não podiam resistir, alli os mataram sem 
baluarte; e a propria Granada succumbiria, piNlade. A tribu inteira succumbiria no mor­
porque a traição e a tyrannia, que a vexa- Licínio, se uma criança, assustada de simi­
vam internamente, entregavam-n'a, como es- lhante esprctaculo, não conseguisse fugir dan­
bulho indefenso, aos assaltos do inimigo. do rebate do fatto. Os Abencerrages co1T('m 

O rei de Aragão, Fernando, convocára na ás armas, e atacam Alhambra. ! Vesta lucta 
villa de Santa-Fé, proximo da cidade sitia- furiosa e dl'sespcrada, trezentos ZPgris são 
da, a nobn'za de Castella e A1agão com os immolados aos manes das victimas de uma 
seus vassalfos armados. Os moiros tentaran1 ho1Ti,·el t, aição. As rcprc!'.alias poderiam se­
uma sortida, mas foram I epellidos. Entre- guir logo sccnas tão laslirnosas; mas os Aben­
tanto, animados e sustentados com o exem- cerrages quize,am Lirar vingança maior; sem 
pio de Muza, um dos mais valorosos chefes consideração pela patria em risco, nem por 
arabes, aprestavam-se para continuar deses- sua propria honra, decirli1am-se a desertar 
perada resistencia. Os 111us11lmanos foram, em massa para os d1ristãi>s, a lim de sepul­
pois, chamados para a 1-(Uerra santa, em tar('m nas rninas de G,anatla a lembrança 
quanto Granada se C'omnio"ia com as impla- de suas d<'sgraras. 
caveis dis1.:onlias de <luas tribus illustres, dos Desde o alvorecl'r do dia seguinte ao do 
AbeneerragPs e Zegris. )lohamed, chefe dos rnorlicinio da Alha111b1a, brilhante eavallaria 
Zegris, fizera crnr ao rei que os Abenccrra- se descn\'ohêra na planicie de lfüanambla. 
ges mantinham secretas relações Cüm o excr- Eram os Abencenages promptos para mar­
cito christão, ao qual desejavam entregar as cbar. Mas assim que principiaram a desdo­
portas de G, anada. Para acrescentar o odioso brar os seus e!-quadrões, um cavalleiro sain­
de tacs queixas, o perl:do Moharned pensou do de Granada, ,·e;u a toda a brida rollocar­
em persuadir a Boabclil que a rainha, sua se na frente de sua linha de batalha: era 
esposa, falla,;a a todos os deveres, 1 alimen- �luza, o mais gentil e valoroso guerreiro da 
tando amores criminosos com Ali Hamecl, moirama. 
chefe dos Abencenages. - Onde ides, filhos de Granada?-lhes 

Boabdil reprimiu a colera, porque os ini- gritou Muza. - Acaso rtílectistes na vileza 
migos que lhe designavam eram muitos e de similhante deser\:ão? Quereis vingar-vos 
poderosos, e a situação do paiz não permit- de um sanguinolento ullrage com a deshonra 
tia que os atacasse tle frente. Era, pois, ne- da vida inteira'? Recordae-vos da patria, li-
cessario preparar uma vingança completa, lhos de Granada! 
mas imprevista, na qual anniquilasse os prin- -As tuas palavras são g<'nerosas e no-
cipaes adversarios. bres, - disse um dos Abence.rragês; -mas 

não podem desviar-nos de nosso proposilo. 
' v. a pag. 1H. ct·esta Revista. Fugimos de uma cidade onde em cada pedra 

J 
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vemos o sangue de nossos irmãos, derrama- �'aquellas almas profundamente feri<las não 
do pela traiçào. Vamos para o campo hespa- acharam ecco os discursos eloquentesdeMuza; 

· nhol. Alli nos encontrarão os ZPgris!... os melho1es racioC'ini<:s cediam ao instincto 
-Que ouvi eu? - replicou Muza; -algu- da vingança. Os esquadrões dos Abencerra­

ma vã palavra soou aos meus ouvidos atto- ges pozeram-se em mareha sem mais demora, 
nitos? Sois ainda os primeiros cidadãos do e desceram o caminho que ia da Vega ao 
paiz de Granada? Com que nome occultaes campo dos christãos. A noticia d'esta deser­
uma pretendida vingança que sacrilica reli- ção pro<luziu em Granada o mais triste des­
gião e patria? Abencerrages, abandonae um alento; soltavam-se de todos os lados queixas 
projecto que maculará para sempre a vossa e impr<'cações; os habitantes erravam nas 
illustraç,ío ! reounciae essas discordias inti- ruas com ar sombrio, vergando ao peso de 
mas de que os inimigos communs se apro- violenta consternaçüo. O inimigo estava ás 
veilarão para nos ª"assallarem, ou nos des- po1tas, e o desespero minava o interior. 

, pojai em do mais bello reino da Lena! Care- "Muza nada per<leu da sua energia; apesar 
ceis de uma vingança immediata e terrível cio que padecia entranhavelmente, reflectiu 
como foi a offrnsa? Não eslaes armados? Vol- que só acliYas providencias podiam, se não 
tae a Granada, accommettei com os Zegris, salvar, quando menos demo, ar a quMa da 
degolae-os á vontade, afogae-vos em sangue! ridade. Foi, portanto, a Alha111bra onde ba­
correi uns contra os outros até á destruição bilava Boabdil. O rei pas�eava, meditando, 
com piela; porém não chameis ef;trangeiros, nas galerias d'aquella magnifica residencia, 
vossos inimigos, para gozarem ela rnssa eles- cujo gozo em pouco tempo lhe faltaria. A 
união e se aproveitarem dos vossos o<lios ! presença de Boabdil era mais trnC'ulenla que 
Não vos Lorneis mercenarios dos que querem de or<linario. PareC'ia a�enas :.atisfeito da crnel 
opprimir a vossa palria l vingança que saciára 110 sangue cios Abencer-

-�luza, -re�poncteu o mesmo chefe, -rages; via-se que pensaYa em novas alroci­
agrada-nos o t('U amor pela patria , mas as dadcs. 
Luas palavras não embargam a nossa vonta- -Rei deGranada,-lhe disseMuza emtom 
de. \ão se póde espE'rar socego nem justiça que revelava desprezo e dôr; -rei de Granada, 
em Granada, depois do espanloso mo1 ticinio �m que pensaes, quando o luclo envolve a 
que se perpetrou impunemente. Odio eterno cidade, e quando proximo desastre nos amea­
se levantou, como barreira in<'xpug11avel, en- ça? Ahi tendes os f1:u<-tos de vossos odios 
tre nós e o rei perl1do que .ordenou o assas- crueis, injustos zelos e implacaveis vingan­
sinio dos nossos irmãos. E necessario que ças; falla-vos hoje o mais fiel apoio do vosso 
Granada C'áia; é preciso que o imperio cios throno; e n'esle afastamento, que tanlo mais 
moiros eles::.ppareça da terra; a Hespanha augmentará em roda de vós quanto mais o 
chrislã tem já a victoria na mão. Não dete- inimigo fechar a cidade em circulo de ferro, 
nhan,os a corrente que Yae arrasar uma ci- nada ouvis que rns desperte da indolencia 
clade malclila l que vos entrl;'gará de pes e mãos ligados á 

- Opprobrio l -exclamou Muza. -Taes mercê de um vencedor? l\acla imaginastes
blasphcmias devem sair da bocca de um AbC'n- para vos.�alvardes ele sirnilhanle perigo? 
cerrage? Se não somos bastantemente for- - Sei íJUe a revolta surgiu de entre os 
tes para impedir a rui na da nossa patria, e meus va�sallos, -respondeu Boabdil com voz 
nosso dever é succumbir com ella. Esque- surda; -serão os Ab(•ncerrages que a minha 
cesll'S a heroica defesa cios nossos antepassa- Justiça ainda não fulminou de todo. 
dos contra os reis chrislãos? o sitio de To· -Não tenhaes receio dos Abencerrages, 
kdo? as guerras de CordoYa? e a luC'La ele -tornou Muza com ironica frieza; -elles 
Sevilha em que os moiros, vergando á surte. não perturbarão com os seus queixumes o 
succumbiram honrados pelos proprios vence- esplendor dos vossos festins. 
dores? Todas as cidades da rnoirama terão -Tanto melhol'l -replicou o rei: -por­
sido conquistada:-, mas ainda nenhuma se íJUC seria talvez obrigado a metlcr-lhes na 
aviltou pela cobardia; e Granada, Granada bocca um freio em brasa. 
o <lerra<leiro vesligio do nosso poder, será - Poupar-vos-hão lão reíJuintadas pretau-
desamparada como não o foi am Toledo, Cor- ções. Descançae '. ...
dom e Sevilha? Quando aquelles que nos an- -Que quereis dizer!
tecederam foram vencid<\S com honra, vive- -Que Lodos os Abencerrages tomaram a
remos nós na infamia? O Abencerrages, at- estrada do campo dos christãos. 
tendei-me! A patria appclla para vós, e Deus -Traição!
vos contempla! -Não! Justiça.

. ' 
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-Ah l Porque não os mandaria degolar desespero. Doabdil impelliu-a com o pé e
até ao ultimo? continuou em 1-uas impr<'caçües: 

- Porque talvez não encontrasseis os car- -Sim, mulher perfida, lal é a sorle que
rascos. te reservo, para recompensar a infamia com 

- A minha vingança não sería legitima? que manchaste a minha alliança; se no es­
Um d'esses traidores, Ali-Ilamed, seduziu a paço de lres dias não encontrares defensores 
rainha e meditou a anniquilação do reino. affciçoados que suslenlem a tua innocencia 

- Onde estão as provas do crime? c111 campo fechado contra os teus accu,;ado-
-Apresentac-me as da innocencia. res, a fogueira da p,aça Nova fará jusliça da 
- Phra1-e de tyranno para se drsculpar Lua vida maldila !

de um morticinio. Boabdil, por vJssa inulil A estas palavras, Boabdil afastou-se, Jan­
crueza, perdestes a herança de vossos ante- çando-lhe um ultimo olhar de oclio e vin­
passados, e entregastes a patria á cubiça do gança. A rainha, licando só, ralculavá com 
estrangeiro. Deus será juiz enlre vó':?i e o povo. horror a extensão do seu inforlunio; depois 

Proferindo estas palavras, Muza drixou o da saída dos ..\bcncenages, não podia conlar 
rei entregue a impotente furor; Boabclil qui- com o auxilio de ninguern. O seu futuro pro­
zera castigar por sua mão o audacioso guer- xi mo era, sem appellação, a tortura. Em tão 
reiro que se atrevêra a exprobrar-lhe o seu medonha extremidade, uma joven escrava 
crime, mas o povo adorava \\luza. Muza era cbristã, que ella prezava, lembrou-lhe enviar­
a ultima esperança do paiz. Boabdil resolveu se uma mensagem sf'creta ao campo dos chris­
espcrar vinganra mais facil. tãos, para implorar o soccorro de D. João 

N'aquelle dia, preoccupado eom iMas falaes Chaton, o mais valente cavalleiro de Castella. 
e dominado por ciumes mais violentos pelas Apesar das poucas probabilidades de salva­
censuras e ameaças que lhe dirigira Muza. ção que parecia oífcrecer aquelle expedrenle, 
cleciôiu-se a sacrilicar a joven rainha aos seus a rainha quiz tentai-o para escapar aos seus 
resentimentos, e dirigiu-se repentinamente rerdugos; escreveu, portanto, urna carta mui 
para o serralho a fim de lhe annunciar a sen- digna a 1). João. A jovcn escrava encarre­
ten.;a. gou-se de lh'a fazer entregar em mão pro-

A desventurada princeza choram amarga pria. 
e continuamente; não podia deslemb'rar-se No entretanto, a chegada da brilhante Lribu 
da cobarde e infame accusação com que os dos Abencerrages ao eampo dos hespanhocs 
Zegris a tinham maculado; porém Boabdil, causára a maior alegria em lodo o exercito. 
illudido pela calumnia, como lodos os ho- Fernando ele Aragão e Isabel de Castella viam 
mens fracos, julgava que essa dese:-peração no seu auxilio seguro penhor de triumpho 
nascia das saudarles que ella senlia pela morte para a causa cbristã; Granada, abandonada 
de Ali Ifamed; os ciumes devoravam-no. Ap- dos mai., illm,tres defrnsores, entregue ás dis­
parecendo, pois, subitamente na camara da cordias interiores e ás crncis violencias de 
infeliz, lançou-lhe estas duras palavras: . um rei fraco e detestando, não podia resistir 

- Não chores, minha formosa princeza. muilo tempo aos esforços dos contrarios. Os
As lagrimas a Ileram os teus encantos, e tempo ta \'3ll<'i ros hespan ho<'s rercberam como ir­
é já de que as Luas dôres tr.nham um termo. mãos os chefes Abencrrrages. 
A vida sem duvida se tornou odiosa para li, Ponce de Leão, Aguilar, Gonzalves de Cor­
que estás privada dos amores de Ali Jlamerl; dova, o alcaide dos Donceles, João Chacon, 
eu, que sou generoso, resolvi quebrar os la- o gran-mesLl'e ele Calatra,,a, Anigo de Men­
ços que nos ligavam. doza, e muitos outros heroes já celebres por 

- �leu Deus! - exclamou a rainha tre- suas façanha.,, sitiaram a capital dos moiros,
mend1>, - que meannunciaes1 que nova crnel- e o terror que inspirava a narrativa dos fci­
dade imaginastes? Los d'aquelle:- guerreiros augmentava o desa-

- Para que Lrcmei�? - replicou Uoabdil. lento dos sitiados.
- Podeis acaso cles?jar felicidade maior e Uma tarde que D. João doscançava na sua
n�ais apreciavcl que a morte, visto que ella Lenda, reio um homem de armas desprrtal-o
póde reunir-vos ao que amaes, e a quem me para lhe entregar 1Jma carta fechada. Grande
preferistes? Terei cuidado em qm' esta morte foi a surpreza do heroc rnndo que a missiva
seja um symbolo ardente da paixão que vos inesperada lhe era dirigida pela rainha de
consome. Alimentaes amor por Ali llamed; Granada, que lhe supplicava, cm nome da
muito bem: logo ireis alimentar com o vosso dedica�o de que os cavai loiros christãos fa­
corpo outro fogo na praça Nova... ziam voto em fa,·or dos que padeciam, viesse

A rainha torcia-se com as convulsões do defender a sua innocencia em campo fechado.

., 

-
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Uma dama reclamando auxilio e vingador Lro chefes do seu exercito? Pensaes que es­
não podia encontrar corações indifferentes !aremos ao abrigo de alguma traição, na fé 
para a sua desgraça. D. João não hesitou um dos moiros'/ Pergunto para que me esclare­
só instante. Hespondeu ao mensageiro que çam ilcrrca d'esles pontos, mas n�o recuo; 
no dia e hora aprazados pela rainha de Gra- disponde da minha espada, com tanto que 
nada, seria liel ao convite de honra, e qu<' esta d_edicação não otTenda Deus nem o rei. 
entraria na liça com tres dos mais valorosos -E verdade, -disse Ponce de Leão, -
guerreiros da llespanha, para combater e ven- não pensei em sim'ilhanle obslaculo. 
cer corpo a corpo os calumniadores da rai- -E eu, -acrescentou o alcaide dos Don­
nha. ceies, -tenho melhor objecção para vos sub-

Logo que o mensageiro se reLirru, D. João mellrr. AcrediLaes que os moiros perrnittirão 
tratou <la escolba dos companheiros que de- que tres ou quatro chrisL,ios entrem livre­
via associar para tão nobre duello; a escolha mente em Granada para defender urna mu-

1ci:a, na verdade, dilTicil entre um exercito lhcr que o seu rei manda malar ... 
de heroes, todos rivaes em gloria e virtude�. -Cess('m as obj(•cções l· - exclamou D. 
Ao cabo de séria meditação conseguiu desi- João. - Estamof- a demorar inutilmente o 
gnar os que mais lhe convinham para a sua rxilo elo nosso proposito; a honra falia ás 
empreza, e na rnaurugada do dia se.guinLe vezes mais alto que o dever; jurei que havia 
comrnunicou-lhes o seu projeclo. ele destinar a minha espada á defesa da rai-

- Sería, -lhes diSSl', -eterna de:'-honra nha de Granada, e sustentarei o meu jura­
para a cavallaria, se, no terrilorio ela lles- mento. Se quizerdes auxiliar-me, tenho meio 
panha, uma cla111a innocente e desgraçada, de entrar em Granada sem ser reconhecido, 
pereccsge victima de infames ralumnias, sem nem suspeito: partamos sem dar a quem quer
ter encontrado dl'f,1nsort•s. Becebi esta noite qu(� seja noticia da nossa au:-encia. Appare­
uma mensagem da rainha, que entrega a sua ceremos na cidade sitiada com trajos musul­
sorte á minha generosidade e coragem. Ca- manos, e a fim de pôr a salvo qualquer des­
reço, pois, de t,·es irmãos ile armas para me conliança, rodearemos os baluartes e entra­
auxiliarem com a sua espada. remos por uma porta opposta á que olha para 

-Quero ser um d'elles! -exclamou Pon- o campo. 
ce <le Leão. Este projecto alcançou Lodos os votos; e 

- Serei o segundo, - ar.rescentou Agui, os guerreiros separaram-se a lim de se apres­
tar. -Ht•sla, porém, saber por que meios tarem para a empn•za. Em breve deixaram o 
le\'aremos ao fim tão singular empreza. campo, e, d1•pois de mudarem as vestes em 

-Por que meios'/- perguntou D. João. um olival, dirigiram-se para a cidade, onde 
-E quL·m se lembra de obslaculos que pos- entraram pela porta meridional. 
sarn desviar-nos, quando se trata de defender Nolavel agitação ia em Granada, porque 
tão bella e nobre causa? ... Quem ousaria chegára o dia fatal do triumpbo ou do sup­
hesitar, sem destruir a sua honra para resa!- plicio da rainha. A fogueira levantár:1-se na 
var a sua fraqueza? praça Nova, os carrascos e:-Lavam a poslos

1 -�inguem, -disse friamente o alcaide1e ainda nenhull). campeão se apresenlára para 
dos Donceles. -Não ha receio, nem razão combater os accusadores da viclima. O logar 
política que pos�a auctorisar a recusa. Mas do combate fôra marcado na praça de Bivar­
a rainha de Granada pert.ent:e á n•ligião dos rambla, guarnecida por unia triplice fileira 
inficis... de homens armados. No meio do terreno er-

- �ão continueis! ... - inlerrompeu D. guia-se um cadafalso coberto de negro, onde 
João. -Não é a rainha de Granada, nem a rainha devia sentar-se para esperar o re­
Ullla c:hrislã, nem urna infiel, que pede o soe- sullaclo de tão estranho processo. Desde o 
corro dos nossos braços: é uma mulher vili- ah·orecer que a mulli<lüo de especladores, af­
pendiada, uma mulher desti11ada aos algozes lluindo de Lodos os lados, occupava a praça 
que nos implora justiça.. e suas vi:;inhanças. 

- Muito bem! -tornou Aguilar, com ar- O:; habitantes de Granada esperavam com 
rebalamenlo. -Approvo o irn1)elo generoso impaciencia o desfecho do lugubre drama que 
de D. João. Porém, meus ami�os, aqui so-1se lhes offerecera. Muitos d·aquelles que na 
mos rassallo� do rei de llespanha, armados vespera ainda não acreditavam na virtude da 
para combatermos debaixo da sua bandeira; rainha, sentiam-se abalados por urna piedade 
teremos, portanto, o direito de Lentar, sem sini;ular e fazia.111 votos por ella. 
o seu consentimento, uma empreza cujo re- A hora prefixa, o cortejo saíu da Alharn­
sullado, se nos fôr falai, o privará de qua- bra. A rainha foi lernda em liteira até o lo-

.. 
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gar fatal. Os terraços da cidade estavam guar- geral das conversações do paiz inteiro. Os 
necidos por damas chorosas que amaldiçoa- hespanhoes contavam orgulhosamente a vi­
vam Boabdil. O:,; homens lamentavam a hor- clona dos sc.us compatriotas. e os moiros 
rível dt>sgra�a que ia devorar tão forrnoi-a receiavam cada vez mais a valentia dos guerrei­
rainha. Todo:; secretamente des('javam e ro- ros chri�tãos. Boabdil continuava a infundir 
gavam que apparccesse de subi to qualquer aversão tanto ao po,·o como ao t•xercilo. Poucos 
socco1To em seu favor. Entre a multidão prin- dias depois da juslilicação da rainha. ·tentou 
cipiava a correr o boato de que a Lribu dot- enven<'nal-a para se livrar da presença da 
Gomeres tomára as armas e ia lentar um ata- infortunada esposa, que lhe era perpetua re­
que furioso; e d'aqui nascêra o receio de que prehensão á sua crueza. �las a rainha, adver­
logo que a lucta se Lravassr, G,anada seria Lida a tempo, decidiu refugiar-se, em compa­
surpreQen<Jida pelo inimigo. O pavor era nhia de numerosos parl1darios, entre o exer-
grande. . cito lwspa11hol. 

A rainha e o seu sinblro cortejo chegaram nesesperado por este novo revez, Boabdil 
á praça ele Bivarrambla no nn•io de um si- ma11dou chamar Muza, o unico u:ui•rreiro em 
lencio espantoso; ella, subindo lentamente para cuja lealdade ainda confiava: por<;rn este chefe 
o cadafalso, obse1 rava com trist<•za o povo e pa- arabe só lhe po<Jia offerecer vulgares conso­
recia interroga-lo. Então Mohamed, seu accusa- la<;õl'S.
dor, entrou na liça, acompanhado de tres Zt•gris - Príncipe- disse elle a Boabdil, - mui
armados com armas brancas, os quaes foram n'- tarde reconheceis o odioso do vosso rl'inado.
cebidos ao son1 da musi('a bell ira. O povo gua r- ..\ 1 heasl<•s os coraçiics de todos os vossos sub­
dava profundo silencio. Os quatro calumnia- dilos. O vosso intPresse já deixou de SPr o
dores caminharam em Yolla tia arena, despe- d'elles. Esta rebPldia vos entrega ao inimigo;
dindo para Lodos os lados olhares de inso- e t'U pos:-o apenas sacrificar-vos a minha vida.
lente desafio. Ninguem apparecia. A rainha Serri fiel até o ultimo instante, e ámanhã
ia perdendo o alento. O silencio era cada vez nas planicics da Vega ver-me-hão morrer pela
mais horrendo. salvacão de Granada.

Tudo isto se passára em uma hora. Quanrlo Mu·za cumpriu a palavra dada. Reuniu os 
já findava o tcmpc, marcado para a luda, ou- granadinos desalentados, ct•nsurou-lhes a fra­
viu-se o som da trombeta. e quatro musul- queza ern eloquente proclama\iio. e promet­
manos mas<"arados se apresentaram á entrada Lru-lhes o auxilio <lo prophela. l\ão foi bal­
da liça. Seus trajos indicavam a maior opu- dada a sua tentativa; com eslt' ultimo esforço 
lencia: as armaduras brilhantes e a nobre accorrt•ram soldados para a dl'fcsa da patria, 
continencia inspiraram para logo admiração e no dia se�uintc numerosa tropa saía as mu­
e respt•ito. Um d'elles avançou até o cadafalso ralhas da cidade para ir ao rnconlro do ini­
e saudou a 1ainha. migo. Os chrislâos, ao avistarem a soldadesca 

Soou o signal do combate. Os quatro man- moirisca, sollavam grilos de aleg1 ia porque, 
lenr,dores accommetteram os arlvcrsarios com em fim, se ap1oximava o combale dt0cisivo. O 
exlraordinario i mpeto; travára-se unia lucla enthusiasrno t•ra igual de ambos os lados; e 
<le gigantes. Os <'hri::.lãos, confiando na jus- podia-se julgar de antemão que a Yictoria se­
liça da sua causa, dt'senvolveram prodigioso ria encarniçadamente disputada. 
valor. Dois ZegrisSt1<'<'t1mbiram em in�tanlr�; Empenhou-se a lucla. Os n1oiros, anima­
o lercdro sPguiu-os de !)('1 to: e Mohamed, o dos de furor selrntieo, arremettiarn ronlra os 
ultimo, morlalmenle ferido por D. João de thristi'ios, e Muza guiava-os ao mais rornpa­
Chacon, pNliu, antes de expirar, que lhe trou- tio das fileiras inirnigai-. Tamanho valor de­
xessem Muza; n'aquella hora extrema con- via, porém. ficar inulil. Eslava ch<'gado o 
fessou a innocencia da rainha, e morreu. termo da dominação arabe na llespanha; não 
Muza rrpi•tiu em alta voz, perante o povo, haveria força suflicienle para delPr a sua 
tão. importante declaração. rnina. A soldadesea moiri�ra percleu o ter-

A musiea em som festivo celrbrou Jogo a reno pouco a pouco; O. Manuel Po11ce de 
gloria dos vrncedores, e a rainha foi con- Ldío, por habil e�lral('gia de suas linhas de 
dnzida cm Lriumpho para o palaeio. em quanto batalha, conseguiu e1H'olver os conl,ario�. 
os cavalleiros chri:-lãos· saíam de G!·anada )luza, querendo lentar um esforço sobrehu­
sem se haverem desmascarado, e rt'lomavam mano, para lhe anebalar a virtoria, atacou 
o C'aminho do campo. D. Manuel em combate singular, onde eneon­

Esta em preza secreta <'m breve. se divul- Irou mo1 te glorio�a ao rabo de porfiada lurl.a.
gou; as narrativas que a este r(•speilo corriam Os moiros, vendo-o cair, dispersaram e fu­
de bota em boca, tornaram-se em assumpto giram, perseguidos com grande tarnificina, 

l.
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alé os baluartes da cidade, na qual apenas sua família e as pesscas da sua comitiva <'s­
encontraram sanguinolenlo abrigo, entre rui- p1'ravam-n'o em uma aldeia visinha, d'onde 
nas e cadaveres. partiram para a Africa. Boabdil mostrava-se 

Boabctil, perdendo a esperança de resistir intimamente commovido, e as lagrimas �or­
á energia dos chrislãos, procurou salvar-se riam-lhe <'m lio pelas faces. Foi então que 
por meio de uma capilulação, quaesquer que sua mãe lhe dirigiu estas palavras, já ciladas 
fossem as condições d'ella. Era a primeira n'outro capitulo: l. •. 
vez que se decidia a seguir avisado conseího. -Tendes razão de chorar como debil mu- · 
As negociações suspenderam as hostilidades, lber o imperio que não soubestes guardar como 
e foi resolvido que Granada abrisse as suas forte rei. 
portas aos conquistadores, no praso de seis ,\ tomada de Granada pelos hespanboes, 
dia!-, que foram de luct.o publico para os nl- occorreu a 6 de janeiro de 14.92; determinou 
li mos habitantes de Granada; viam-se errar a Lotai destruição de um poder que durára 
já n'uma já o'oulra rua, cabisbaixos e !rum- oito seculos. 
lentos como feras expulsa:; de seus antros. Na historia encontram-se poucos exemplos 
Chegou, por fim, o dia fatal do desterro, e o de uma pelPja tão prnlongada e eucruelecida 
exercito hespan.hol, em fórrna desde a alvo- entre dois grandes povos; a chronica, a lenda 
rada. avançou para tomar solemnemente pos- e o romance tPm largamente explorado aquel­
se d'aquelle podl'r anniquilado. la mina fecunda em narrativas hisloricas. 

Boabdil, Sl'guido por uma limitada escolta, ,\ Hespanha, com tão vasta conquista, au­
Yeiu ao encontro de Fernando e Isabel; en- gmentou considNavelmenLe o ;;eu poderio ; e 
Ln•gou-lhrs as chaves da sua capital, e depois pela gloria das armas foi levada á grandeza 

· apartou-se com a vergonha estampada na que distinguiu o reinado de ]sabei a Calho­
.fronte e a alma atormentada pelos remorsos; lica.

�---

EXPOSICÃO UNIVERSAL DE f 855 

Um viveiro. - Duas espingardas 

l '""'' os objedos expostos em Paris, no- d'esles nove vasos é decorado com uma �
�= tav�is não só pelo enc.antador desenho. culptura, parte em .relevo, parte grav�da na
.fb S<'nao Lambem pelo primoroso trabalho, espessura da madeira. O assumpto e uma 
� contaYam-se o viveiro de passaros e as phantasia no genero chinez, multiplicando 
espingardas, reproduzidos nas estampas que por suas fórmas o capricho do desenho, e 
acompauham este artigo. dando motivo para encantador ornato'e vis-

Trataremos primeiramente do viveiro, obra Losa folhagem . 
esculpida em nogueira, l-egunclo a composi- Por baixo da gaiolà, suspensa a metro e 
ção do sr. Eugenio Cornu. A gaiola oclo- meio de elevação, está uma especie de lago 
gona, de construcção ligeira, assenta em qua- de cristal em que nadam peixinhos, cujas es-' 
tro pés da fórma de S, ornados de animaes camas azuladas, purpureas ou de oiro, refle-
e folhagem, e occullando suas extremidades ctem por mil modos ao menor raio de sol, 
nos enfeites da'base. Quatro vasos de madeira ou á sombra das palmeiras, dos li rios e pa­
se leYantarn um pouco acima d'aquella espe- niculas, que engrinaldam as extremidades. 
cie de jardim, e outros quatro. collocadus Ligaram-se a natureza e a arte para com­
em alluras differentese com intervallos eguaes pôr o engenhoso viveiro, com estylo grave 
entre os primeiros, se vão ligar á curva dos e gracioso pela simplicidade. A arte forneceu 1 

pes da gaiola; um ultimo vaso, de maiores os desenhos, a esculptura, os arabescos e o 
dimensões, fórma, com a planta que contém, caprichoso contorno das fórmas; a natureza 
no seu cume o remate do viveiro. Cada um • \'. à pag. 14.�. 
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deu a agua, os geranios, 'as margaritas, Õs maravilhosas, pozera, como se �erá, em esme­
girasoes, as garanças, os lirios com as suas rado relevo os mais simples accessorios. 
folhas delgadas, as palmeiras com a sua f'o- O que, porém, distinguia a espingarda de
lhagem indinada, toda essa v('gelação fresca, Claudin era, com talento não menor, a barmo­
animada e que se desenvolve e ondula n'a- nia do conjuncto, a ligeireza do trabalho, e
quella pyra1111de de ramos e verdura; em cima, a peregrina e severa delicadeza dos accesso­
e:-Lão encerrados os harmoniosos cantores de rios. Para melhor se comprehender o valor
plumagem mais rica que os mais ricos teci- e belleza da obra, daremos algumas explica­
dos, papagaios ruidosos, cardeaes de pennas ções sobre a fabricação da arma e as diversas
esearlaLes, canarios, pintacilgos, tutincgras, pbases da sua construcção. A idéa pertenceu
pombas alvíssimas, pequenos emigrados de ao sr. Claudin. togo que se acabou de resol­
todas as patrias e de todos os climas, que o ver a composição, assim para o todo como
homem tornou habitantes da mesma prisão, para cada uma das partes, mandaram-se exe­
na qual chilram cada um na sua linguagem, cular os modelos em cera, depois em gesso, 
entoando hynrnos á primavera, á verdura, pelo sr. E. Knecht. A medida que se eon­
ao sol, no allo <lo lagosinbo que lhes euvia cluiam ª" peças de gesso, eram estas minu­
frescura, e ao abrigo dos lirios que lhes som- <:iosamenle examinadas, e reconhecendo-se a
breia111 a pousada. precisão no ajuslarnenlo de todas, o espin-

Este viveiro do111inava, sem offuscal-os, pe- gardeiro concertava-as entre si, dando-lhes
qucnos moveis entalhados, como bufetcs, jar a fórma primitiva, e tomando as necessarias
dineiras, oraLQrios, secretárias e outros, de disposições para a orn

. 
amentação. Todas as

variados e bclfissirnos desenhos. peças cinzeladas nas massas de feno e aç.o
Falle111os agora elas armas. St'jamos breves. forjadas, eram esboços do espingardeiro, e

O sr. G.audin, com lanta fortuna como pru- foram por fini entregues ao gravador especial 
dente sobriedade, fez um poema de madeira para as retocar. Estas peças, uni<las pelos·
e aço. Isto era confessado por todos os que contornos da ornamentação, careceram de 
visitavam a t>xposição. A sua espingarda, cujo exlraorclinario trabalho para o ajustamento 
desenho os leitores examinarão. poderia con- na coronha <lc ébano. A composição, de lliés­

siderar-se a obra prima das armas de luxo, Ler, era exemplar de vigor, e em perfeita re­
n'aquelle anno, mesmo ao lado da de Clau- lação com as fórmas severas da arma; o es­
din, que Jogo mencionaremos. tylo puríssimo, e o concerto de Lodas as

O assumpto era um episodio do fundo dos parles maravilhoso. Acrescentâmos que a for­
bosques. um cl'esses dramas que se represen- mosura d'aquelle trabalho foi ainda realçada
lam sob a sombra mysteriosa das florestas, pela elegancia dos finos arabescos, que cer­
nos asylos cheios de frescura e de canções, cavam a base do cano, mas que não alleravam
onde a imaginação se ap1 az de ver scenas. de na arma a solidez e precisão inclispensaveis
amor, paz e harmonia. O cinzel a que o sr. a uma espingarda pa1a o uso ordinario. A arle
Gauvain confiára a esculptura de scenas Lão ganhou, realmente, com a exposi<;ão ele 1851í.

A VISITA DA RAINHA ''IC'fOlllA Á FRANÇA 

1 ffl dia 18 de agosto ele 181S5 ncou r<1gis- dalbanl'. duque ele Wellington, e damas de 
1 Lrado nas paginas <la historia franceza honor de suas mageslades, ele. A recepç�o 

como o ele um grande' atontccimento, feita á rainha do Reino Unido foi das mais es­
que apertava mais os laços que uniam plendidas que se Lem visto. llolonha talvez

cluas poderosas naçnes- segundo o procla- que nunca presenciasse cspeclaéulo sim ilhante.
maram os jornaes inglezes e francczes. Era Tinha affiuido povo de todos os lados, e ela 

-1 o dia da chegada da rainha Victoria ao porto Grã-Bretanha chegára, n'ar1uelle dia e nos
1 de Bolonha e ela sua entrada em Paris . antecedentes, um sem numero de viajantes, 

A rainha viera a bordo do hiaLe real Vi- para honrarem na terra estranba sua prezada

l
i ctoria-and-Albert, em companhia do príncipe soberana. O imperador .Kapoleão, acompanha­

Alberto, seu esposo, do príncipe de Galles, do do marechal llaraguey d'flilliers, com lu-
seu filho, de lord Clarendon, �arquez àe lira- zido estado-maior, 1:ecebeu a rainha ao eles-
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A Rainha de Inglaterra, no baile dado pela Camara mw1icipal de Paris em 23 de agosto de 1855. 
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embarcar em . Bolonha; d'aqui conduziu-a Paris, a 23 de agosto. fJi de certo o mais 
para a estação do caminho de ferro, onde sumptuoso festejo a que a rainha Victoria as­
suas mageslades e al,tezas, e as respecti\'aS sistiu. No interior dos paços do concelho não 
comitivas, se melleram no trem imperial pre- menos de oito mil convidados circulavam em 
viamente aprestado para esse 11m. e que le- vastíssimas salas, fastosa e magestosanwnte 
vou aquellas altas personagens a Paris. decoradas, sem que houv('sse confusão em ne-

A imperatriz Eugenia esperava a rainha nhuma d'ellas. A nossa estampa r<'presenta a 
Victoria iro palacio de Saint-Cloud. entrada da rainha no baile pPlo braço do im-

Não podêmos fazer diffusa, nem limitMa perador Napoleão, e logo após o principe Al­
descripç;io dos festejos que annun�iaram e berto conduzindo de egual modo a imperatriz 
seguiram a chegada da rainha da Grã-Brela- Eugenia. O esplendor do cortejo que sPguia 
nha e Irlanda ao solo da França, porque nos e rodrava suas magestades era maravilhoso. 
falta o espaço. Os que avaliam o espírito dos Vian1-«e alli reunidas personagens das prin­
francezes sabem que l'lles não deixariam de cipaes co,-Lcs da Europa. Encantava a varie­
mostrar em Paris, com tanta exageração como dade dos uniformes! Assombrava a riqueza 
bom gosto, o SPU regozijo por um suceesso dos adornos em tantos centenares de formo­
muito mais notavel ainda pelo estado de per- sas damas! E que elegantíssimos Yestuarios ! 
turbação em que se via a Europa inteira. Este baile foi,. na opinião dos chronistas da 

Com effeito, durant.e a sua residencia em epoca, uma das festas memoraveis de Paris. 
França. a rainha Victoria encontrou sempre Devia ser. 
em Ioda a partr o mesmo enthusiasmo e a A illuminação e'<terior do grandioso edifi­
mesma al<•gi-ia. t\a verdade, póde-se affirmar cio da camara, na referida noite, lambem con­
quc a influencia da visita de sua magestade tribuiu para o brilhantismo do baill'. A luz 
brilannica preponderou já no que os diploma-derramava-se com profusão lal que ia aclarar 

. Las chamam equilibrio europeu, ainda que os mais afastados quarteirões. Durante â festa 
mio estreitasse tiiO inlimamentl', como se mais dl} dl'Z mil espectadores, na praça ele 
afigurou a muito,;, as ligações entre a França Greve e circumvisinhanças. se conservavam 
e a lnglalt>rra. attonitos perante aquella soberba e phanta-

0 baile dado pela camara municipal ele siosa illuminac;Jo. 

�V'./'.f\J'VVVVVvv·--

ILLUSTRACÕES CONTEMPORANEAS 

O MARECHAL PÉLISSIER, DUQUE DE MALAKOFF 

,0.10 JaC'qnes AmahlP Pélissier nasceu cm Sua familia não hesitou em escolher para 
fü1ro111me (Sena-1 nferior) aos li de no- o moço Pélissier a carreira das armas. Aos 

ID. Vl'mb_10 1i!H. Se _o logar e �s circun- vi�1le annos. isto é. a 11 de junho 1814, ao
slanc,as que rodp,am o nascimento de sa,r do lyceu de Bruxellas, assentou praça 

uni homem exercem al�u111a influencia no seu para entrar na eschola da Fléche que deixou. 
dl·�tino, o sr. mar<•chal Pdissier póde servir a 25 cl'agoslo, pela escbola militar de Saint­
de exemplo a esta lei providencial. Existe cm Cyr. 
�laron1mc uma rclha casa em cujo frontispi- No anno seguinte, a 18 de março de 1815,
cio se lc a inscripção que ha de conrerlcl-a o sr. Pélissier entrou no exercito com o posto 
em 111onu11H·1ll.o hislorico; hoje é mo sómente de alferes: llecordando-se da sangninolenla e 
u111a pacilica e modesta fabrica. �las quando malfadada batalha de Waterloo que. por as­
Pélissier Vl'ill ao nillnclo. na epoc:ha em que sim dizer, drslruiu a Yasla epopêa dos fastos 
a a1 lilhrria rranceza relumbaYa naa fronteiras militares do pl'imeiro imperio, lastimava-se 
elo reino ameaçcido pel� colligação .. aquella da profis!'<ão que seguíra. )l-Os a fortuna não 
ca:-:a eia um deposito de polvora. O pae do o desamparava. Em 182:J, na epocha da ex.­
sr. Prlissier alli exercia um simples ernpre- pedição á Ilespanha do duque de Angoulêrne, 
go. Pódc-ie, pois, dizer, sem hyperbole, que o �r. Pelissier fez a campanha' com o posto 
o Yencedor de �lalakoff rrspirou desde o berço ele lent'nle, e como ajudante de campo do ge­
o cheiro da polvora. neral Grandler. Tres annos mais tarei-e, exer-

.. 
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cendo as mesmas funcções junto do general ministrador, alliado a elevado merito e rara 
Durieux, entrou na guerra de Moréa, onde energia.» 
adquiriu conhecimentos que, naturalmente, No !lfoniteur universel se encontram re­
lhe serviram no commando em chefe da Cri- gistrados os diversos episodios d'aquella vida 
méa. tão laboriosa. Sigamol-os chronologicamente. 
• O prol'edimento do capitão Pélissier valeu- O tenente-coronel Pélissier tomou parte, em

lhe em Hespanha a cruz da Legião de honra 184.1, na expedição dirigida contra Tagdempt 
e a da ordem de Fernando. Distinguindo-se e no combate de Oued-Melah; em'18-í2, na 
na tomaria do castcllo de Moréa, para recom- expedição do Chelif; em 184:1, em um com­
pensarem a sua coragem deram-lhe duas no- bate contra a grande tribu dos Flitas. - No-
vas cruzes, a de cavalldro de San-Luiz e a mearam-n'o coronel. 
do Salvador da Grecia. Assim que se orga- N'aquelle mesmo anno conduziu a pri­
nisou o exercito destinado ao sitio ele Argel, moira expetlição contra as tribus do Oabara, 
o capitão Pélissier fez parte d'elle; sPrviu ás e elevaram-n'o ao grau de commendador da
ordens do general Bourmont, foi nomeado Legião de honra quando regressou do Oua­
major do corpo de estado-maior, e em 1830 rensenis, onde tlirigíra uma brigada activa.
elevado ao grau de official tia Legião de honra. �a qualidade do sub-chefe <le estado-maior

O sr. Pélissier contava então trinta e seis do exercito de Africa, preslou bons serviços 
aonos. Na .monarchia d0 1815 raramente se na batalha ele lsly, e111 18H. 
encontraria militar que livesse tão rapido Oois annos depois, um incidenle de. impor­
adiantamento. O major Pélissier Linha já sem tancia secundaria, porém que fez baslante 
duvi<la, nas graduações que prrco1T�ra, ma- ruido, envolveu o nvme cio coronel Pelissit•r 
nifestado algumas das qualidades mililares na pnlemica jornalística. Tralava-sc da famosa 
que o. dislinguem. De 1831 a 1839, Pélissier pcr:-;eguição dos Ouled-Felloha e dos Ouled­
serviu como ajudante de campo dos inspecto- Baaskouna (fracção dos lkni-Zeroua), que ter­
res geraes no interior, e licou addido ao mi-1minou com o lerri\'el episodio das grutas do
nisterio da guerra, em cujas funcçõr.s adqui- Dahara. Os periodicos da opposição deram e 
riu sobre a organisação e administração mi- cornmentaram esta noticia como se se con­
litar preciosas noções. �omeado tenente-co/;ummasse uma horrorosa carnilicina em Da­
ronel a 2 de novembro 183!), voltou á Africa,lhara. A Europa tambem registrou o facto com 
d'onde saiu unicamente para a Criméa. las 111ai:- negras côres. Os ami1.tos do governo 

l)'aquella data principia, na verdade, o consideraram, porém, 110 caso de outro modo; 
auge mililar do s1·. Pélissier. O nome rl'estc e o coronel Pêlissier contou a acção militar 
official encontrar-se-ba mencionado com clis- que dirigíra, cl'este modo: 
tincção nos sue!'cssos mais illlporlante., das « Assim como lhe annunciei na ultima carta. 
guerras da França na Mrica. O Monitenr de rli>ixei 1'1ostaga1wm a 27 de abril para entrar 
l' Armée escreveu d'ello o seguinle: leni Dahara. 

« Durante os quinze annos que decorreram, « Descancei no prinwiro dia ern Mechera-
sem interrnpção desde 1810, o sr. general el-Hadjour, e no dia seguinte, '28, conduzi a 
Pclissier tomou parle em quasi todas as ope-1 minha colnmna para Selfoura, onde devia fazer 
rações mil ilares importantes que se realisaram j u ncçüo com o kal ifa Sidi-Laribi. As populações 
na Algeria. na poucos �rneraes que lenham

1
cl'<'�le paiz não pensavam que eu apparecessse

servido mo effcctiva e activamente como ellc, entre ellas; ao ('hegar a Selfoura, alguma ca­
e demonstrado mais habilidade na direcção vallaria indigena vira que as dilas popula­
das tropas. Muita vez m/)ncionado tanto por ções se refugiavam nas cavernas conhecidas 
sua intrepidez, como por seu atrevimento e pelo nome ele grula$ rios Ouled-Felloha e 
decisão; frrido com uma bala no hombro, a' Ouled-Boas- Koúna. 
15 de junho 1840 no bosque das Oliveiras, « Marchámos <'111 sua pei·seguição para al­
e com uma bala no braço direito na campa- cançar, anles que entrassem nas grntas, os 
nh� de Mascara, em 1lH2, commandou sem- it>banhos e populações fugitivas; d'isto nos 
pre com clislinccão as columnas em !'rente do1 re:.ullou um cacador morto e outro ferido. O 
inimigo. No conimando da subdivisão ele Mo1--;tiroteio continuou até que os fugitivos entra­
taganem durante tres annos; no da divisão

! 

ram nas suas grutas, sendo-lhes, porém, ti­
de Orão durante seis annos; no governo in- raclos os rebanhos que estava1i1 já fóra do 
Lerino da AI geria; cm todos os éargos, em

,
alcance do fogo dos arabes. Foram levados 

fim, segundo os testimunbos unanimes dos para o campo mais de 1 :500 cabeç,as de ga­
govornadores-geraes com quem serviu, deu!do: o inimigo perdeu muitos homens por ef­
provas de notavel talento organisador e ad- f'eiLo do nosso tiroteio. Tivemos um atirador 

, 
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morto, e cinco feridos no batalbão indigena. ramente Ennacin e Mlili; mas as suas tenta­
Um d'esles ullimos morreu em consequencia tivas não tiveram bom exilo. Não lhe apro­
dos ferimentos. veitando as lições 9ue recebêra, declarou-se 

« Então, os Beni-Zerouel pediram para se em rebellião, e saw para Lagoubal d'onde 
subme!Lerern, mas sob condições que não conseguiu sublevar as tribus do sul. 
podia acceilar. Mandei, pois, completar o O general Yusuf, um dos hcroes das cam-
cerco. panbas da França na Africa, lentou mas não 

« No dia seguinte de rnanhii, 1.0 de maio, conseguiu reprimir a sedição. O general Pé­
consentiram em submelter-se, acceitando as lissier soube o que se passava e poz-se em 
condições que lhes impuz, e nas quaes com- marcha. Saiu tle EI-Biod a '2G de novembro, 
prehendi a eratuação e entn'ga de suas gru- percorrendo cincoenta leguas em pouco mais 
tas. Com effeito, n'esse mesmo dia entrámos de seis dias n'um paiz em que o espírito das 
n'aquelles covis, e mandei buscar a Mosta- populações e as <lifficuldades do solo são in-

' ganem polv0ra e o material necessario para calcula veis. 
os destruir inteiramente; julguei que não de- A 2 de dezembro operou a juncção com o 
via hesitar em demorar-me aqui mais alguns general. Yusuf. Esta marcha, que lembra as
dias para compldar esta operação.)> mais celebres elas guerras de Napoleão 1, ate-

o NaNonal a1Tirmára onsadamente que o morisou o inimigo. No dia 3,, o general Pé­
coronel Pélissier mandúra queimar os arabes lissier fez o reconhecimento da praça. Para 
�entro das grutas. Foi isto a causa de Lama- atravessar as suas altas muralhas, era nl;'ces­
nho ruido. O acto de barbaridade exisliu sario uma bateria de brecha, que foi cons­
por muito tempo na imaginação cios mais cre- truida por. ortlem do general em a noite de 
dulos. Segundo um clo's modernos biographo� 3 para 1. As sete horas d'essa manhã já rom­
do marechal, qne ternos seguido. o governo pia o fogo. Em tres horas se abriu a brecha, 
soube que o eoronel P&lissier niio ultrapas- e a agnia cio 2.º de zuavos desenrolou-se so­
sá.1:a as leis da gue, ra. bre as rninas fumegantes de Lagouhat. 

' 

,\pesar de tudo, o mareehal P&lissier, hoj<> A bravura do general Pélissier tem a rara 
LJ0 popular, era, n'aquella eporha, para a particularidacl<' de não ser ostrntosa. De modo 
mullidjio uma especiH de lwroe lcrrirel como que os soldados, nos _postos mais arriscados, 
determinados per�onagens dos drarnas deSha- vêem-n'o sempre ao seu lado, e isso lhes ani­
kspeareedeSchiller. O governo, tendoemeonta ma os brio:,. Em Lagouhat, o general llous­
os seus serviços, elevou-=o ao grau de mare- ca1-rPn, que seguia Pélissier, recebeu uma 
chal de campo. O só nome ele Pélissier valia bala e caiu morto. 
bem um baluarle ante o qual os arabes re- Foi lambem e111 Lagouhat que as aguias· do 
cuavam assustados. novo imperio rec-eberam o haptismo cio fogo. 

O general Pélissier, como se verá mais Este motivo devia. cerlan:ente, influir na esco­
adianle, ao caracter brasco do soldado jun- lha que Nn poleão 111 fez do general Pélissi<:'r para 
lava qualidad<:'s apr<'ciaveis. Assegura-se que, ir tomar o comn,ando de um corpo de exer­
estranbo ás luctas e intrjgas da tribuna e da cito no Oriente. 
imprensa não procurou nunca, com o auxilio Pélissicr man:hou para Sehastopol, onck 
de expedientes de que muitos abusam, ali- tomou o commanclo do 2.º corpo. A chegada 
mentar em volta .do seu -nome 11111 vão rumor de um chefe lãn enC'rgico rea·nimou. as tropas, 
para satisfação da propria vaidade. O'este que se iam desmoralisando prlos contratem­
modo viram-n'o, ele 1818 a 185:l, desempe- pos que sobrcvieram durante o dilatado sitio 
nhar ulilmente as funcções pouco ruidosas de de Sebastopol. O geHeral l'l'lissier foi encar­
commandanle da divisão de Orão e inspeclor- regado dos ataques da Psquenla. O exercito 
geral ele infanteria. En1 1850 tinha sido no- ('Onlleceu para logo que os trabalhos da eam-
meado general de divisão. panba tomaram no"a fare. 

A l�ida das grnlas do Dahara p, incipia,·a Poucos homens de guerra reunem, no mes-
a confundir-se com os episodios anterior<:'s mo grau que o mareehal l'élissier, o exle­
da guerra de Africa, quando o xerife �loha- rior e as qua!idadl1S do eommando. O soldado 
med-llen-Abdallah emprt'hendeu armar o fa- franccz conhece-lhe o earacter, e respeita-o. 
na tismo dos arabes do sul. Foi, premeditada Nas conversatões do acampamento referem­
uma ·nova Zaateha i O xerife incitou prinwi- se muitas anecdotas, militares de mais para 

• Zaatcha fica situada em Constantina. a 30 kil. tuou depois de morlifero assalto em que se dislin­
S. O. de Bisknra. N'esta praca se deu uma revolta gniu o coronel. depois m,trechnl Cnnrob('.rl. Os 800 
contra os fr:mcezes em 184!}. O general Herbillon homens que defendiam a praca morreram até o 
foi encarregado de retomar Zaatcba, o que eI

T

ei- ultimo. 
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se reproduzirem, mas que provam o genio manifestaram-se. Os sentimentos de cordia­
singular do general. Quando o seu espirilo )idade entre os dois excrcitos, inglez e fran­
se exalta, perante o fogo do inimigo, nas ho- cez, testimunharam o pcl'feito accôrdo dos 
ras decisivas em que trata de dar uma ordem dois generaes em rhcfe. 
capital, solta palavras de zombaria terríveis O nllvo commandanlc em chefe tratou de 
como urna frecha. Esta rudeza, porém, allia- desenvolver a activiclade e energia que o li­
se extraordinariamente com a justiça e re- zeram celebre em Lagouhal. Determinou, por­
ctidão que se aprazem de recompensar o ver- tanto, que em vez de conli11uarem os ataques 
<ladeiro rnerilo. . na esquerda, se atacas�e na direita. Dirigia-

Se o merilo se lhe inculca, dizem que muda se a Malakoff, chave da praça sitiada. Sa­
logo. Um official <.lo exercito da Criméa, na bendo que as tropas não eram suíl1cientcs, 
tarde do desastroso dia 18 de junho, fôra pe- pediu reforços em lingual-('em que afastasse 
dir-lhe uma cruz: - « No bastião de Malakoff qualquer idca de re('l1sa. Esperando os re­
ba um lenho, respondeu o general; veja lá se forços apoderou-se 110 dia í das balerias <.lo 
com elle póde fazer uma cruz para si.» rnonle l1erde Ch!•ga1a111 os reforços. Do monlt> 

O marechal Pélissier estima, com tudo, os 11erde ao corpo da praça era pequena a dislan­
seus amigos com profunda dedicaç.ão; mas, eia. Em todas as linhas sollou-se com invenci­
como todos os homens superiores, não muda vcl coragem o grito: <( A �lalakoff� a �lalakoff!)) 
para elles nem os modos, nem o genio. Os O general cm chefe p, e parou nov\) ataque. 
que o cercam, seus ajudanles fie campo, ha- Aos 18 de junho, lrcs cliyi�<il's accommellew 
bituádos a essas borrascas, já se não offen- com o fo1111idavel baslião. no alto do reelu­
dem. elo Victoria o ge1wral Prlissier segue o 1110-

Um olficial superior, estimado de lodos, e vimcnlo das tropas. r\ subida de uma columna 
cuja amizade pelo marechal Pélissier foi pro- mal dirigida alterou o plano. Za11:iado, mas 
funda e desinteressada, o coronel Cassaigne, querendo a Lodo o custo destruir as morti- 1 

dizia ás vezes rindo: « Quando o general me feras f orl i !icações, o gPncra I Pel issier ordena 
recebe mal, não me zango. S(•i que clle é ao coronel .lannin, dos znavos da guarda. 
como os marselhezcs que chamam os !ilhos: que se arremesse contra a breC'ha. 
filhos de cão ... por amizade.)) -(< Adeu�. meu general,» disse o coronel. 

Muitas anccclolas circulavam, pois, no exer- E lança-se á frenle d'aquelle magnilico re-
cito do Oriente. Dizia-se lambem que o ma- gimento, formado com os veteranos das gucr­
rechal Pélissier estava satisfeito cm se vendo ras de Africa. O n•slo da guarda imperial 
rodeado de officiacs moços e dislinctos. Ser

,
movc-se e vae seguil-o. 

protegido pelo marecbal é signal evidente de Marcha1.11 a uma ,·o
.
ragPm quasi certa. Po­

aptidão militar. rc\m, a idéa lixa do general em chefe é des-
Ao chegar a Sebastopol, o general Pélis- lruir as forlilicaçõt•s. Os que o cercam ro­

sier visitou os enlrinclrniramcnlos; foi reco-lgam-lhe que niancle locar á retirada. Ellc 
nhecer as baterias de ataque, e as obras de hesita; renovam as supplicas. Cede, cm lim, 
defesa. E com islo prelendia moslrar aos sol- e por primeira ,·pz. �las que cnfaclamcnlo 
dados que estava alli para participar dos seus aquella noite! Os russos pagaram-n'o caro. 
perigos de cada dia. Até então o serviço das' Lord llaglan 111orrera. O seu succcssor dei- ' 
forlilicações fazia-se com í:c!o, mas ('Om pouco xou a i  niciali va ao general francez. Omer-pa('há 
melhodo. Elle regulou Ludo com sc,cridadc.1 saíra da Crin,éa. O general picmonlcz La-
O resultado cl'esla energia mudou por modo marmora, homem de gucna da mais l'levada 
Jal a opinião do exercito, que principiaram a disLincção, pozL•ra se á dispos1ç,io do general 
considerai-o como seu futuro commandanlc l'élissicr, que assim obtivera urna especie de 
cm chefe. 

1

comrnando uniro dos cxcrrilos alliados. 
Foi lambem cslc o pensamC'nto do general O general Pélis�ier decidiu que no <lia 8 

Canrobcrl, quando tomou o partido dt' rcsi- de sclembro St' déssc um grande e dc>cisivo 
gnar o com mando nas mãos do general Pé- combale. Adoplou para isso todas as prnvidcn­
Jissier. ,.\ nova posição cl'estc raloroso offi- cias com escrupulosa ,·igilancia. O fog-o <kvia 
cial tornou-se muito delicada. ,\ r,ança vol- principiar quando a� lorres ele SPbastopol 
lava para ellc todas as suas at1enç1ics. As í-Oassem o meio dia. ,.\ ultima badalada, com 
d i íliculdadcs augmcn taram. Era preciso ven- cffei lo, a arli I hcria rompeu o fogo, desde as 
cel-as. trincheiras da csqul'rda commandadas pelo 

O general Pélissicr leve uma conferencia general Salle«, ate ás de Malakoff dirigidas 
com lord Raglan. Ningucm soube o que se pelo general 13osqucl. Os rnf.SOs corresponde­
passou entre elles. )las os seus rcsullados ram. O estrondo era maravilhoso; as balas fa-

» 
r 

� 
' 
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ziam horriveis estragos. As balerias inimigas cunslancias delicadas, o governo de França 
não são já defen.saveis. Em toda a linha de confiou-lhe a embaixada de Londres, que des­
alaque ouve-se um grilo ainda mais terrivel empenhou por algum lempo. 
que a voz do cauhão. As columnas alliadas Ila tres annos, pouco mais ou menos, o 
avançam, e lançam-se rapidas e compaclas marechal Pélissier uniu-se a uma senhora 
em vinte si tios ao mesmo tempo. Carregam em hespanhola, tão interessante pelo seu espirito 
loda a parle a baionela. O fogo da segunda como por sua belleza. Ileferindo-se aos amo­
linha de artilheria cobre-as de metralha. �las res do marechal, um biographo conta o se­
as columnas abrigam-se, forlilicam-se, e esta· guinlc. 
belecem-sc nas obras conquistadas. « Diz-se que nos ui ti mos lempos que pre-

No lim da expedição ,\Jalakoff Jicava em cederam o seu casamenlo, o marechal Pelis-
poder dos alliados. . sier, detido pela multiplicidade dos negocios 

Do alto de Malakoff, os soldados francezes na embaixada franceza cm Londres, enviava 
� inglezes viram, á noite, que o exercito rnsso, todos os dias á sua noiva um lindo ramalhete. 
destruindo todas as fortilic:ações, se refugiava Assim que um viajante francez admittido nos 
nos forles do norte. seus salões lhe annunciava a partida, o ma-

:Malakoff, a ultima <las fortiíicações ataca- rechal não se esqueria de lhe conliar um dos 
das, foi a primeira tornada. maravilhosos ramalhetes, recomrnendando-

Ourante o assalte, foi 111orto o tenenle-co- lh'o com solicitude. Esta galanleria, digna 
ronel Cassaigne, um dos ajudantes de campo de um conde cl'Orsay, devia parecer á nova 
que o general Pélissicr estimava com prefc- esposa tanto mais exquisita quanlo partia cio 
rencia, e de quem ainda falia hoje com sau- vencedor de i\lalakoff e não de um simples 
dadc. , danclv. » 

,\ 12 de se lembro de 1855, o gene, ai Pó- O ·general Pél issier foi, ultimamente, no-
lissier foi elevado ao posto de marechal de meado governador geral de Algeria. No seu 
França, agraciado com o titulo de duque de peito brilham as principaPS e mais honrosas 
Malakoff, t:orn urna dolaç·ão d1• cem mil libras condecorações de touos os pai�es europeus; 
de renda, e nomeado vice-presidcnle do se- a bordadura da farda de marechal desappa­
naclo. O imperador i\apuleão 111 lambem o rece-lhe inteiramente sob as veneras das cliffe­
ligou ao conselho privado da coroa. Em cir- rentes ordens mililares. 

-

A G'.UERRA DO ORIENTE 

i) documento hislorico que em segmda une-se á esquadra turco-franceza, na ilha das
publidmos, não podia deixar de ser Serpentes.
registrado n'estas paginas, por isso que 14 de setembro. -Desembarque dos exer­
servirá de çoruplemento á serie de ar- citos alliados na Eu pato, ia, proximo do Forte 

tigos, insertos na llevista, relativos á guerra Velho. Esta operação, que não é embaraçada 
que os alliados francezcs, lurcos, inglezcs e pelos russos, dura seis horas. 
piemonlezcs, sustentaram conlra os russos 20 de selcmbro.-Batalha ele Alma. 
desde setembro de 185 í até setembro de 18S5. 27 de selem bro. -O exerci Lo ai I iado, de­
É uma especie de chronic:a dos feitos de ar- pois de ler atra\'cssado Alma, lklbeck e mui­
mas dos valorosos exercitos alliauos n'aquella tos rios, ch('!!a, por marcha de flanco, ás al­
n,emoravel campanha, e que foi reproduzida Luras de llalaklaYa Os inglezes occupam esta 
em todas as publicações prriodicas. Ei-la: cidade, e n'ella estabrleccm a sua base de 

1. de setembro 1851. -Embarque elo exer- operações.
cilo francez (21>:000 honrens) e do exercilo 29 de setembro. -lleconhccim('nlo de Se-
tu, co (8:000 homens), cm Varna. bastopol. 

9 de setembro. -A esquadra que Lrans- 9 de outubro. - Principio do:, entrinC'hei-
porta o exercito inglez (25:000 homens) re- ramentos a iOO melros ela praça. 



404 REVISTA ESTRANGEIRA. 

17 de outubro. -Rompe-se o fogo contra dia, com o de�embarque das trepas all1;1das 
a praça. As, esquadras combinadas tomam na Criméa. 
parte no ataque. Na tomada de �falakofJ, os alliados tiveram 

25 de outubro. - Batalha de Balaklava. 1 :500 feridos, dos quaes 2 rn Pram officiae�. 
I> de novembro. - Batalha de lnkermann. N'este assalto só o exercito francez teve õ
22 de maio 1850. -Tomada do cemilerio. officiaes genera1•s mortos e li feridos.
U de maio. - Expedição r.o mar <le Azo

com bom exilo. . 
25 de maio. -O exercito alliado occupa Os inft"lezes encontraram rm Karabelnaía 

a linha de Tcbernaía. (Scbaslopol), que oceuparam, os despojos se-
7 de juní10. -Tomada do monte rerde. 1,ruintrf\: 1 í9 peças de arlilhería em po:Sição 
18 de junho.-Assalto infruclil'cro dado no grande �ledenLr, e Hti de reserva; 213 

a Malakoff. cm positão na torre de )lalakoff e no pequeno 
16 de agosto. - Batalha de Tchernaia. Hetlente, e 1 :rn de reser\'a; na bateria interior 
8 de sele(nbro. -Tomada de �lalakoff. ílft, e no Arsenal 1: 181, o que forma o Lotai 
9 de setembro. -O inimigo evacua a parle de 2:222 peças de arlilheria: )lais de :n0:000 

meridional da cidade, e reLifa-se para a parle balas e o bum, conlaclos; os que não poderam 
seplenlrional. ser contados aYali;:1111-se cm 1rn:uOO .. 

Principiando-:Se os entrincheiramentos a 9 Calculou-se que as machinas alli enrontra-
de outubro "1801, os trabalhos do sitio dura- das rcprese11laq111 um Yalor de 10:000 libras 
ram, portanto, a30 dias e executaram-se de- esterlinas; as cadeias, ancoras e oulro8 ob­
baixo do fogo <Ja praça e apesar das sortidas jedos de marinha, 20:000 libras e�Lerltnas; 
dos sitiados. Em mui las parles se levantaram o ferro velho, 12:000 libras este1 li nas. Os 
até sele parallelos. alliados rncnnlrararn, alem disso, :1:000 Lo-

Rompendo-sc o fogo a 17 de outubro 1851, neladas ele bom carvão, 280 tonelada:S de 
e sendo a cida<le tomada a 8 de setembro l 800, mantimentos, ou mais de :1 milhões de raroes. 
Sebaslopol foi bombardeada dnrante 3i2 dias .\s fardas velhas, casros, espadas, cspin­

A tomada da importante torre ele Malakoll', gardas e outros objcclos lambem represen­
chave de Sebaslopol, coincide, quasi dia por Lavam uma boa somma. 
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TE DEUM SOLEMNE 

CANTADO NA EGilEJA DE NOSSA SENHORA DE PARIS 

EM .\CÇ10 DB GIIAÇAS JlELA TOllADA DE SEllASTOl10L 

li,\ qni11ta-feira, 17 e!� setembro de 1855, ministerio de estado, seguiu a rua de Rivoli, a 
�� <:anlou-se no m�gn1h<:o templo de Nossa ponte de N,ossa Senhora, e chegou pela rna 
j!� Senhora de Pans um solemn� Te peurn, de Arcole a praça <lo templo, por volla da 
·�- cm acção de graças pela v1clona dos mela hora da tarde.
exercilos alliados no cerco de Sebaslopol. Os O imperador foi recebido á entracla da 
jornaes d'aquelle tempo deram circunstanciada egreja, pelo arcebispo de Paris e o cabido 
noticia <l'essa festividade, á qual assistiu o metropolitano. O arcebispo, depois de apre­
imperador Napoleão 11 r. llesumil-a-be.mos. sentar a sua mageslade a agua benta e o in-

A decoração do tHn1plo <"ra a mais rica e censo, dirigiu-lhe as seguintes palavras: 
sumptuosa. O imperador saíu ao meio dia do « Senhor:. 
palacio das Tulherias. As tropas haviam for- « Apresso-me em receber a vossa rnagcs-
mado em ala dobrada no transito <lo cortejo tade no limiar <l'esta augusta egreja, que es­
imperial, desde o palacio ale o adl'o de Nossa tremece hoje com o ruido da gloria da França. 
Senhora. As carroagcns tiradas .1 quatro, «·os nossos canticos solemnes vão eleyar-se 
seis e oito cavallos, seguiam-se umas após a Deus pelo brilhante exilo que veio coroar 
·Outras, levando o imperador, o principe Je- as nossas armasl
ronymo Napoleão e os ofTiciaes de suas casas.' « Tanto heroismo em breve recebl'rá a sua 

Afoito antes da hora fixada para a ceremo- recompensa. O grandioso inlenlo que vossa 
nia, as ruas e os caes contiguos á calheclral magestacle, de accôrdo com seus alliados, pro­
estavam occupados por uma multidão compa- segue com tanta firmeza quanta sabedoria, 
ela; no alto das torres fluctuavam bandeiras não tardará em se lograr: ha de obter-se uma 
francezas, e, entre bandeiras verdes com paz gloriosa e solida » 
abelhas de oiro, sobresaíam, por cima da O imperador dignou-se responder: 
porta principal e aos lados, os escudos de « Vim a esta cathedral, senhor arcebispo, 
armas imperial e britanico. No interior, a or- para agradecer ao céo o triumpbo que con­
namentação era simples e riquissima. Grande cedeu ás nossas armas, porque me apraz re­
numero de bandeiras e auriflammas pendia conhecer que, não obstante a pericia dos ge­
das abobadas do monumento, e entrelaçava neraes e a coragem dos soldados, nada se 
as bandeiras victoriosas de França, lnglaler- alcança sem a protecção da Providéncia. » 
ra, Turquia e Piemonte. O altar fôra levan- Depois do imperador tomar assento, a ce­
tado ante a tribuna, ao lado cio côro. Em remonia principiou. Este solemne Te /)eum 
frente do altar, collocára-se uma cadeira de foi cantado pelos cantore's da capella de sua 
honra para o imperador, e em baixo,. á di- mageslade, sob a direcção do sr. Auber. Finda 
reita, oulra cadeira com coxim para o pnn- a solemniclacle, o im'peraclor foi reconduzido 
cipe Jeronymo Napoleão. Os ministros e gran- até o linJiar da cathedral, precedido e seguido 
des dignitarios occupavam as vastas tribunas pelas pessoas da côrte e do cabido como á 
levantadas de cada lado do estrado imperial. entrada. 
As diversas corporações cio estado viam-se cm A saída de sua mageslacle do palacio, a 
logares reservados. • chegada a Nossa Senhora, a saida da calhe-

O cortejo, depois de ler passado o arco dral e o regresso ao palacio, foram annuncia­
lriumphal do Carrousel, saíu pela porta do dos com Síllvas de artilberia. 
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O LEUCORYX OU GAZELLA 

-

.,. leucoi·yx pertence a uma das numero- cie tem depois vivido no jardim das Plantas.
sas especies de quadrupedes ruminan- « A gazella é commum na Syria, na Arabia · tes classificados pelos naturalislas sob e até no Senegal, dizem Lacépede e Cuvier.
o nome de anlilopes. Ray foi o primeiro Vêem-se n'aquellasregiõesinnumeros rebanhos

que empregou aquella denominação para de- percorrer os campos; quando alguem se lhes 
signar uma das especies, e Palias deu-lhe aproxima, reunem-se umas contra as outras, 
accepção generica quando separou o leucoryx e apresentam chifres por Lodos os lados. Em­
das cabras, que Linneu confundia. bora ti midas, quando levadas ao extremo, tl!em 

Por muito tem110 se conservou em Fran_ça, ainda baslanle força para ferirem gra,·emenle 
nos gabinetes de historia natural-, chifres com- <·om as suas armas; uão podem, com ludo, 
pridos e um. pouco arqueados, cobertos ele resistir aos �randes quadrupedes carnivoros, 
anneis na metade inferior e lisos na outra e tle Oidinario alimentam 9 leão e a parithe­
rnetade; duvidou-se de que proviessem dera. Os lu;cos e a:-abes caçam-nas com os
algurpa especie de antílope; mas em 1'818 cães e falc�o, ou S<'rY�m-se da onça (domes­
delerminaram-n'a quando do Senegal remet· ticada). As caçadas com o falcão é entreteni­
teram uma gazella para as jaulas do museu n1ento das pessoas abastadas na Syria; ensi­
de historia natural, de Pa1·is. · nam a ave a prNHler a gazclla pelo pescoço, 

Geoífroy Sainl-llilaire e Frederico Cuvicr, e cortµr-lbe as al'terias com as gal'ras. Apa­
ua sua Jlistoria dos 1lfam1ni(eros, dcscrcYem- nham-se lambem estes animaes vivos deixando 
n'a assim: · no campo algum individuo domesticado, nas 

«Tem cabeça branca, com duas manchas armas do qual se atam cordas que tl'rminam 
cinzentas· que descem da raiz dos chifres e cm nó corredio; as �az<'llas S<'lvagens, en­
se reunem na queixada inferior. Outra rnan- volvendo-se com aquclles indivíduos, enleiam­
cha ou malha da n,e:;;ma côr, .cobre-lhe nw- se nas cordas pelas arr11as ou pelos pPs, e são 
lade da fronte. O pescoço e o peito f-ão de logo pre.�as. » 
amarello escuro; o dorso e os lados do ,·01'- Julio G,,rard descreve a gazt>lla no seu in­
po, de amarello claro, pl'incipalmantc no dol'-· lercssante livro i por modo tal. que se não póde 
so; o ventre e as pl'rnas, brancos;· a cauda, deixai' de. e�timar o animal pelas suas aprecia­
b, anca e castanho escmo na exlremidad11 • Y<1is qualidades. 
Os chifres, de quasi 80 ccntimetros de com- Diz Grrard que « a gazt>lla e o !Pão são os 
pl'imento, annclaclos até á nwtade i,if't>rior, extremos para o moral e para o physico. » «Se 
são negros. O pello ó linissirno (' mais com- a e.�pl'cie humana não tiYcf<se de�cnerado, -
prido no dorso que nas outras pai tPs do cor- acrPscenla l'III'. - podeMe-hia comparar a 
po; e deve-se notar que, desde a anra atr gazPlla à niulher, e o leão ao homem ... Os 
entre os chifres, dirigem-se .de traz para aralm; reconheren, o merito pessoal da gazella, 
diante, isto ó, em sentido opposto ao que se <' sobretudo a belleza de seu:;;olhos; ma;; isto não 
vê em lodos os outros mamn1if'Pros. Esla gaz,•lla se oppM a que I hl1 ra�am gtH'I ra de morte.» 
tinha de altura, cio �olo ao alto da cabeça, 1, "'2: As gazel:as, c•m geral mui �orda::. no Vl·rão, 
e de c"niprimento, do focinho á raiz da eaucla. cmmag1 ecem no invt•rno; a �ua carne tem 
1,"' 5.» Muitos oulros individutis d'cí-ta ef;pe- gosto analogo á do cabrito. 

Qúando as rnercês uão são prova ele ter A civilisação tornando cada vez mais inti­
homem, senão de ser homem; e quaudo não mo o trato das naçües entre si. faz nccessa­
significam valor, senão valia, poura injul'ia riamente aetuar as iMas ·de umas sobre as 
se faz a quem se niío fazem. - Dizia com outra::;, e o homem é ordinariamenle mais 
verdadt1iro juizo Marco-Tullio, que as mercês, propenso a conlenlar-st> das idóas alhciaf., do 
feitas a indignos, não honram os homens, que a rcfle<:Lir e a raciorinar. 
affl onlam as hon, as. A. HERCl'LANO 

P . •  wro�10 \'IEIIU. ' La Citasse au lion, p�g. 110 . 

• 
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O Leucoryx ou Anlilope gasella. 
Gravura do .lfogasin JJilloresque. 

' 
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